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i'm, 24 de abril de 1909

.um

nrienlaçãu

No tela nacional desenharam-

se,"na finda semana, dois aconte-

cimentos qual d'elles digno de

melhor registo:-a attitude de

sereno masproticuo protesto do

commercio e industria das capi-

 

' tdos do'sul e nerte do Paíz contra

os desmandos tribunicios e parla-

mentares dos nossos homens pu-

blicos que, de longa data, vinham

My'' 'slando "a !acção governativa

_uma crescente atmos-

plasre s Vora dos legítimos

*Williams classes que, por

sua m, seda-'reflectindo nos di-

ramos da economia nacio-

úislà-e o_ conhecimento pormeno-

do contracto assignado em

Africa entre lord Selborne, como

;avaliadordo Transwaal,-e o snr.

' Garcia Bozado, como delegado da

província de Moçambique, cujas

elausulas foram telegraphicamen-

»teu transmittidas ao titular da

*pasta da Marinha e por este leva-

das# camara electiva.

i 'Dignos de' registo, dissemos

.nós,sâoesses acontecimentos, pois

que ambos resultaram em bene-

'ñeio :do prestígio parlamentar e

:actuaram no espirito das opposi-

,ções por fôrma a norteal-as por

o

.milho mais oonsentanoo com

-ms hgiiimos interesses da Nação

e mais compativel com a sua pro-

pria dignidade.
o
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Sem, por via de regra, sermos

apologistas ou mesmo sectarios

da interferencia directa das clas-

ses productoras nos negocios pu-

_. blicos, porisso que essas classes

devem, quanto possivel, andar af-

-fastadas dos embates politicos

afim de não falsear a missão a que

directamente visam a sua organi-

sação_ e constituição, e porque tal

interferencia viria perturbar o

normal exercicio dos poderes do

Estado, é certo todavia que exce-

pcionaes casos ha em que, dado

' o esquecimento dos deveres oiii-

oises e moraes 'por parte dos re-

_ Apresentamos d'esses poderes ma-

mona declarado quer no

o de linguagem, quer no

obstruccionismo systematico, ori-

ginando, como no actual momen-

to historico, grave perturbação e

desequilíbrio nos diversos facto-

res da economia nacional, urge

que, por fôrma urbana sim mas

firme e energica, essas forças vi-

vas do Paiz, tornando se echo do

geral sentimento das classes tra-

balhadoras, façam ouvir a sua

voz perante os que, eivados pela

cegueira politica, olvidam os al-

'tos interesses da Nação e prete-

rem a solução dos graves proble-

mas que a assoberbam.

Dois meses iam decorridos sem

que as camaras algo houvessem

produzido. As opposições a g0-

vernos extra-partidarias tinham-

se crendo uma situação imposi-

vel para si e para a Corôa cha-

mada. em ultima instancia, a di-

rimir as crises politicas provoca-

das por tal attitude.

A resposta ao discurso da (lo-

rôa e a resolução da crise vinham

servindo de pasto á. verborrhêa e

a exhibição rethorioa dos incipien-

tes bem como á quebra de cartei-

ras e ao chinfrim infernal dos in-

competentes, resultando, dia a dia

e cada vez mais, inproficuas as

sessões.

Orçamento, medidas de fomen-

to continental e colonial, proble-

mas de instrucção, projectos libe-

raes attinentes á. liberdade de

pensamento e de associação, re-

visão da dictadura, liquidação de

adeantamentos e tantas outras

propostas de leis já. pendentes e

algumas dependentes da. sancção

parlamentar eram para as oppo-

síções coisas de somenos impor-

tancia. e não valia a pena n'ellas

fazer incidir o seu estudo e tra-

balho intellectual.

Para este ridiculo e triste es-

pectaculo em que se estavam ex-

hibindo os nossos homens publi-

cos olhava com desolação o Paiz,

quando as classes commercial e

industrial de -Lisboa e Porto

resolveram manifestar-se e tenta-

ram lançar o seu voto ao prose-

guimento d'essa degringolade par-

lamentar por meio de solicitação

dirigida aos chefes de todas as fa.-

cções politicas, pois sómente o

interesse geral e nunca quaesquer

sentimentos politicos as conduzi-

riam ao-seio da representação na-

cional.

Felizmente a attitude d'estas
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classes desde logo fez surtir os

seus salutares eli'eitos. Os parti-

dos entenderam alfim ser in-

tempestivo proseguir na esteril

lucta politica, resolvendo entrar

no estudo e apreciação das medi-

das diversas que lhes vão ser pre-

sentes e as quaes urge dar solu-

ção harmonica com as necessida-

des economico-tinanceíra do Paiz

e com as reclamações das classes

interessadas.

E assim, sem desdouro para

ninguem, na sessão de 21 passado

apóz a desistencia da palavra de

grande numero de deputados, foi

posto côbro e ponto as questões

de caracter strictamente politico.

Ainda bem, embora já, bastan-

te tardiamente.

It
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A leitura do tratado transwa-

liano á. camara dos deputados

veio egualmente dar prestígio ao

parlamento e digniñcar os seus

membros. Sendo, como alliaz era

para a maioria ou quasi totalida-

de dos representantes'da Nação,

desconhecido o texto d'esse tra-

tado bem como as bases e clau-

sulas em que o contrato assenta-

va, discutil-o e atacal-o melhor

se explicava por prurido de op-

posição propositada do que por

patriotismo ou desejo de puguar

pelos nossos direitos autonomicos

referentes á. província de Moçam-

bique.

E' de vêr, agora, depois da sua

publicação, a iusciencia com que

se pretendia ferir o negociador

do tratado, a cujo caracter lídimo

todos prestam reverencia, afiir-

mando-se que a nossa soberania

era affectada. Afinal, felizmente,

tal não succedeu. Para não des-

empenhar o papel de desertor não

abandona por emquanto a oppo-

sição o seu campo de ataque, soc-

correndo-se porém d'outro mate-

rial de guerra qual seja o da ille-

galidade com que o mesmo foi

assignado.

Não se procura já. saber se o

contracto é bom ou mau, porque

já não ha fórma de justificar os

protestos do Natal contra elle,

mas, para se não recuar, lança-se

mão da inoii'ensiva arma da ille-

galidade da assiguatura sem o ad

referendum esquecendo-se os falsos

patriotas de que a Inglaterra,

incontroverssments o Pais mais
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cioso das suas regalias constitu-

cionaes, se não arreceiou de pre-

terir essa formalidade sanccionan-

do o mesmo contracto nas pre-

cisas condições em que o assi-

gnou o nosso representante.

ik
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Justo é porém appoiar o appro-

var o bom tino com que se hou-

veram as Opposições da camara

dos deputados resolvendo pôr ter-

mo a todos os debates politicos e

seguir o caminho reclamado pela

Nação de quem são mandatarios.

Obedeça ou não o facto a um true

corresponde aos interesses nacio-

naes e tanto basta para ser ap-

plaudido por quantos, como nós,

tem mantido serenidade, indepen-

dencia e sinceridade na aprecia-

ção dos acontecimentos politicos

dos ultimos tempos.

 

Misericorda d'Ovar

Sessão de 21 d'abril rlz 1909

Presidencia do dr. José Luciano

Correia de Bastos Pina, secretaria-

do pelo dr. _bão Maria Lopes e

João José Alves Cerqueira na au-

zencia do respectivo vice-secretario.

Abertura da sessão ás 3 e meia

horas da tarde.

Ordem do dia-prosseguimento

da discussão do projecto de estatu-

tos ns especialidade.

CAPITULO X

Emblemas

O artigo 59.' passa a 58.° e tica

assim redigido: (a irmandade, quan-

do incorporada em prestito religio-

so, uzará do emblema-cruz procis-

sionsl sem esculptura do Christo-e

os seus membros de opa azul com

murça preta.

Eliminaram-se os differences nu-

meros e §§ d'este artigo, accres-

cantando-se um § unico assim redi-

gido: «Em regulamento devidamen-

te spprovado se designará quaes os

distinctivos dos membros da meza e

dos irmãos bensmeritos e se provi-

denciará sobre a sua incorporaçãm.

CAPITULO XI

Dos fundos da missrlcordis

Os artigos 60.0, ÕI.°, 62.0, passam

respectivamente a 59.0, 63.0, e 61.0,

addicionmdo-se n'este á palavra

«prato» est'outras (se o houver».

Os artigos 63.0 e 64.0 passam a

62.0 e 63.°. N J § unico d'este artigo

eliminsrsm-ss as palavras «por ds-
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liberação da assembleia geral sob

proposta› e substituiram-se as pala-

vras «commentada com» por «fun-

damentada no›

CAPITULO XII

Disposições geraes

O artigo 65 ° passa a 64° e n'elle

se substituiram as palavras ca quan-

tia de dez mil réis› por «vinte an-

nuidades›

Eliminou-se o artigo 66.°.

CAPITULO XIII

Dlsposlções transitorias

O artigo 67.° passa a 65.0 e no

§ 1.° substituiram-se as palavras «e

commissão preparatorim por «nos

termos do artigo 7.o e seus §§›.

O artigo 68.' passa a óó.° e n'elie

se substituiram as palavras «artigos

35.0 e 36.'› por ;artigos 34.° e 35.°›.

Eli uinou-se o artig 69.'.

O artigo 70.0 passa a 67.' e o seu

§ unico a artigo 68.“.

Os artigos 71.0 e 72.o passam a

69° e 7o.'.

Elimmaram-se os artigos 73.° a

80.° inclusivé.

!ll

Ill à¡

Concluída a discussão e votação

do .projecto de estatutos procedeu-

se á eleição da. commissão de re-

dacção definitiva dos mesmos, a

qual ficou constituida pela meza da

assembleia com' faculdade de aggre-

gar os demais elementos que haja

por conveniente para o bom desem-

penh; da missão de que ficou im-

cumbida.

*

a: lt

Terminarsm as sessões extraor-

dinarias da grande commissão pre-

paratoria e installadora.

Consoante- fora deliberado a pri-

meira assembleia geral ordinaria

hs-de ter logar na primeira quarta-

feira do futuro mez de maio, isto

é, no dia 5 d'esse mez, pelas trez

horas da tarde.

N'essa assembleia, a não haver

cazo de força maior que tal impeça,

deverá a commissão de redacção

apresentar os estatutos redigidos

consoante foram votados e d'elles

se fará a competente leitura para

sancção final.

N'essa sessão inteirar-se-ha a as-

sembleia dos trabalhos realizados

até então pela sua commissão exe-

cutiva.

s:

* *F

Pede-nos a commissão, encarre-

gada da subscrípção para o hospi-

tal da Mizericordia na area norte-

poente da villa, para avizarmos os

subscriptores que ainda não hajam

entregue as quotas subscriptas de

que, -na proxima semana, procede-

rá á competente cobrança.

Subseripção para o hospital d'Ovar

Transporte Rs. . . 6.6035850

VALLEGA

José d'Oliveira Lopes .

Manoel José d'Oliveira

Lopes . .

Manoel Maria,

Lopes . . . . .

Maria do Carmo Duarte

Pereira. . . . .

Domingos Valente de Pi-

2000000

. . ._ 2005000

d'Oliveira

1005000

306000

nho . . . . . . 55000

Alexandre Paes . . . 55000

Joaquim d'Oliveira Rezen- _

de . . . . . . 223000

Joanna da Silva Borges . 15000.

José Augusto d'Oliveira

Picado . .' . . .

José d'Oliveira Ventura .

Antonio Rodrigues . .

Manoel Pereira da Silva

Rabiço . . . . .

Manoel Pereira da Silva.

João Rodrigues Brandão

Jnão Pereira d'Azevedo .

Manoel Alves. . . .

Manoel Caetano do Ama-

ral . . . . '.

Joaquim Alves . .

Manoel Duarte Pereira .

Manoel José Marques

d'Oliveira . . . .

Manoel Pereira de Men-

donça . . . . .

Manoel Lino Pires de Re-

zende' . . . . .

Manoel Maria Pereira

Valente . . . .

Manoel Joaquim da Fon-

seca. . . . . .

Manoel Joaquim Pereira

de Rezende. . . .

Manoel Maria Valente .

Maria Joaquina de Jasus

Augusto da Costa . .

Manoel da Cruz Eusebio.

Anna Margarida. . .

Antonio Godinho. . .

José Duarte Valente Pe-

reira. . . . . .

Anna de Jesus Fonseca.

Maria Ferreira da Silva .

Padre Luiz Pereira da

Silva. . . . .

Antonio Pereira de Re-

zende . . . . .

Ignacio Fernandes Teixei-

ra . . . . . .

Antonio Joaquim da Fon-

seca. . . . . .

Antonio Maria da Silva

Graça . . . . .

José Manoel da Fonseca.

Francisco' da Silva Graça

Maria Duarte Pereira .

Maria Reza d'Oliveira

Gomes . . . . .

Thereza Pereira de Jesus

Joaquim Pereira de Men-

donça . . . .

Domingos Joaquim d'Oli-

veira. . . . . .

Antonio Pereira de Men-

dança . . . .

Maria Pereira Duarte .

Domingos de Mattos e

Szlva. . . . . .

Jnão Roiz dos Reis .

Antonio Ruiz Barge . .

Jacintho da Silva Pinto .

Manoel Maria. Moraes

Ferreirar . . . .

Maria Custodio da Silva

e irmã . . . . .

Joaquím da Silva Graça.

Antonio Duarte . .

Jacintho d'Uliveira

Joaquim Manoel dos

Santos . . . .v .

Manoel Custodio Pinto

Vallas . . . . .

Francisco Marques d'Oli-

vezrau. . . . .

Manoel Pereira dos San-

tos . . . . . .

Fructuoso Lopes Rodri-

gues. . . . . .

José Roiz Borges . .

Manoel Maria Fernandes

Guimarães e irmão. .

Maria Pereira Viuva. .

Manuel Josê Rodrigues .

Antonio Pereira da Silva

Antonio de Jesus Leite .

Josê Pereira da Silva

Francisco Pereira. . .

João Maria Pereira Pinho

José Roiz da Silva . .

María Pereira de Mendon-

ça . . . .

Antonio Duarte . .

Joaquim da Silva Fonse-

ca C I . ' O O

Josefa Laranjeira . , ,

A DISCUSSÃO
M

Joaquim José Duarte . 500

 

   

500 Joaquim Valente Fonse-

500 ca Rezende. . . .

500 Manoel da Costa Rezen-

de . . . . . . 500

15000 Manoel José da Silva. 500

500 Joaquim Pereira de Meu-

16000; (louça . . . . . 500

205000 Justino Pereira de Meu-

85000 dança . . . . . 500

José Pereira da Silva . 500

2,5500 Balbina Pereira de Men-

500 donos . . .. . . 500

500 Manoel José da Fonseca. 600

500 i A Commissão

José d'Oliveira Lopes

800 Joao Pereira JAzevedo o

15000 Manoel Caetano do Amaral

Antonio Maria da Silva Graça

16000 Antonio Joaquim da Fonseca

Iv'ructuoso Lopes Rodrigues

1,5000 Domingos de Mattos e Silva.

500 S R . . . : '500 omma s . 7 318.350

500 (Continua)

500

500 _ A ' “

1 000

'5500 NOTICIARIO

15000

15000 Falleelmento

500 _

500 No dia 16 do corrente succumbiu

500

500

55000

25500

25600

16000

15000

500

500

700

500

500

500

105000

105000

25500

500

25000

500

115000

500

500

500

25000

16 500

500

25500

15000

500

500

500

600

500

500

16000

15000

16 JOO

500

500

500

500 Jose, a qual promette ser revestida principio

na sua casa da rua do Loureiro, aos

estragos d'antigos padecimeutos, a

snr.l Maria Gomes Bonifacio, irmã

dos nossos bons amigos Manuel e

José Gomes da Silva Bonifacio.

_Seu funeral, que se realisou no

dia seguinte ao anoitecer, foi nume-

rosamente concorrido.

A' enlutada familia o nosso cartão

de condolencias.

w

Senhora do Desterro

Com dois magniticos dias de pri-

mavera, realisou-se no preterito do-

mingo e segunda-feira, na freguesia

d'Arada, a importante romaria da

Senhora do Desterro, á qual con-

correu numerosissima afluencia de

forasteiros. l

No arraial de domingo praticarem-

se alguns furtos, sendo presos e re-

mettidos para a cadeia trez gatunos,

e no de segunda-feira houve uma

desordem, da qual algumas pessoas

sairam feridas mas sem gravidade.

De resto tudo decorreu com mui-

ta animação, para o que bastante

contribuiu a enorme quantidade de

vinho que alli foi consumido.

_OO_

Amadores dramatleos

Reuniu hontem á noite a troupe

d'amadores dramaticos d'ests villa

na sala da Direcção da Associação

dos Bombeiros Voluntarios, slim de

tratar da sua reconstituição e orien-

tação futura.

Tomarem-se diversas resoluções

que, por emqusnto, são secretas.

Sem querermos entrar na vida

intima d'esse grupo d'amadores, cu-

jo concurso tão proñcuo tem sido a

differentes instituições humanitarias

e beneficentes, ñcamos fazendo vo.

tos para que, entre as resoluções

tomadas, nenhum cabimento tenha a

da sua dissolução.

_00_

s. Jose

Corno já dissemos, tem logar no

proximo domingo na egreja ma-

triz a festividade em honra de S.

16000 envida a commissao promotora.

   

 

  

    

  
  

   

   

  

   

   

   

 

    

    

    

   

  

   

   

   

    

  
  

   

    

   

  

   

   

  

     

  

de grande luzimento, attenta a boa

,vontade e esforços que para isso

w

Desmazelo que mata

Um ferimento que cerceía uma

existencza-O enterro da vitima

_Outros informações.

A proposito do fallecimento no

Para, do nosso patricio snr. Manuel
Corrêa Lopes, publica, com este

titulo, a Folha do Norte, d'aquells
cidade, no seu numero de 4 do

corrente, o seguinte:

«Para o hospital D. Luiz l, foi

ante-hontem, pela manha. conduzido

o carroceiro portugues, Manuel Cor-

rêa Lopes, residente em uns quar-

tos á avenida Amirante Tamandaré,

n.° jo, onde tambem rem urna co-

cheira. O seu estado era grave vin-

do a fallecer homem, por volta das

5 horas da manhã.

Manuel Corrêa, fez hontem, oito

dias, achava-se cortando ca im n'u-
ma rocinha proxima, succe endo fe-

rir-se ligeiramente, no dedo minimo

da mao esquerda, onde ficou encra-

vada uma pequena farpa do acapú.

Ao chegar a casa, Corrêa mandou

que um dos seus companheiros lhe

tirasse o pedaço de madeira, utili-

zando-se de um canivete ou navalha

de barba para cortar a carne, stim

defacilitar a retirada d'aquells corpo

extrsnbo.

No domingo seguinte passou elle

o dia incommodsdissimo, e dia s dia

o seu mal-estar se aocentuava cada

vez mais, som-ando dôres horríveis

até que por fim, terça-feira ultima, w

nao mais poude trabalhar, sentindo

que os nervos se recusaram a obe-

decer aos movimentos, amando-lhe

mesmo a articular as palavras.

Vendo-se n'aquelle estado, msn-

dou chamar um facultativo tendo este

o aconselhado a que se recolhesse

a um hospital, visto reconhecer a

improficuidade dos medicamentos

ministrados no logar em que mo-

rava.

No hospital D. Luiz I, foi o infe-

liz examinado pelo dr. Silva RJsado,

o medico por elle reclamado. sendo

por aquelle facultativo constatada a

gravidade do inditoso homem, de

quem a gangreua se apoderara,

sendo baldados todos os esforços

para salval-o.

A' tarde de hontem eñ'ectuou-se o

enterrameuto do desventurado, sa-

híndo o feretro da moi-_que d'aquelle

estabelecimento, para o cemiterio

de Santa Izabel.

Manoel Correa Lopes era natu-

ral de Ovar, onde contrahiu matri-

monio, ha 6 annos, com D. Marga-

rida Pereira Faustina, de cujo con-

sorcio houve trez filhas ainda me-

nores, e contava 43 annos de idade.

Ha uns 8 mezes que viera da sua

terra para esta capital.›

_00._-

Abalo de terra

Cerca das 5 horas da tarde de

sexta-feira pesada fez-se sentir n'es-

ta villa um violento tremOr de terra

acompanhado de ruídos subterra-

neos.

A sus duração, que foi segura-'
mente de 25 segundos, causou grand¡

panico. Algumas casas abriram fenn

as.

 

Notas a lapls

De Lista, onde foi assistir ao*

congresso¡ edagogico, regressou no

semana com sua «pao






